
"Precisamos dobrar 
a vigilância na
Amazônia"
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Crise
Apesar da crise inter-

nacional, o comércio 
do Rio de Janeiro tem 
boas expectativas para o 
desempenho das vendas 
de final de ano.
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A Embraer expôs o Legacy 
600 no Macau Business Jet 
Rendezvous, em outubro, na 
China. Durante o evento, a 
empresa promoveu seu portfó-
lio de aeronaves.

Embraer apresenta 
aeronave em Macau

Macau Business
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Legacy 600 é exibido em feira

Foto: Divulgação / Embraer

A Diretoria de Viagens 
ADESG está trabalhando 
na elaboração de um crono-
grama anual para 2009. O 
objetivo é oferecer um leque 
de opções em parceria com 
agências e operadoras de 
viagens interessadas em 
organizar grupos para des-
tinos culturais e de interesse 
estratégico a preços diferen-
ciados.

De acordo com Marijane 
de Vasconcelos Tavares, 
que coordena o setor na 
instituição, o trabalho das 
agências de turismo é fun-

damental no contato com 
instituições, empresas e 
autarquias durante a organi-
zação de percursos e roteiros 
que sejam atrativos aos Ades-
guianos.

Um outro benefício que 
está sendo estudado pela 
diretoria da ADESG é a 
extensão, aos familiares 
dos associados, da possibili-
dade de adquirir os mesmos 
pacotes “como uma forma de 
retribuir a confiança deposi-
tada na instituição”, destaca.

Até agora dois pacotes 
estão em aberto. No dia 7 de 

maio um grupo segue com 
destino à China com perma-
nência prevista de 20 dias. 
Além disso, a ADESG está em 
fase de entendimento para a 
promoção de uma viagem a 
Cuba com visitas a Havana, 
Valadeiro e Panamá, durante 
oito dias, no mês de junho.  

Os pacotes são destinados 
a adesguianos de todo o país. 
A diretoria estuda, ainda, 
a possibilidade de realizar 
escalas, em se tratando de 
um número expressivo de 
pessoas em estados mais dis-
tantes do Rio de Janeiro. 

Dubai será destino de 
Adesguianos em 2009

Foto: Divulgação / Burj Al Arab

Hotel Burj Al Arab, um dos principais cartões postais de Dubai, nos Emirados Árabes 

ADESG faz parcerias em 4 estados
Durante 10 dias do mês de 

novembro, uma comitiva da 
ADESG percorreu 4 estados 
no Sul e Sudeste do país. A 
viagem permitiu trazer novas 
parcerias e convênios. Delega-
cias e representações de quase 
dez cidades foram visitadas 
nos estados de Santa Cata-
rina, Rio Grande do Sul, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. 

A comitiva participou do 
encerramentos de vários 
CEPEs e também realizou 
reuniões com autoridades, 
empresários e representantes 
de diversas entidades.

O presidente da ADESG, 
Pedro Ernesto Mariano de 
Azevedo, pretende levar a 
todos os estados a proposta de 
aproximação da entidade com 
as delegacias, representações 
e  o meio acadêmico.

ESG encerra 
dois cursos de 
estratégia

Depois de enfrentarem nove 
meses de estudos intensos, 
estagiários civis e militares 
foram diplomados no Curso de 
Gestão de Recursos de Defesa 
(CGERD), ministrado em São 
Paulo e Brasília.

Também em outubro, a ESG 
encerrou o Curso de Logís-
tica e Mobilização Nacional 
de 2008 (CLMN 2008), capaci-
tando os estagiários a atua-
rem no setor de logística das 
forças armadas. 

Um coquetel e um jan-
tar dançante, no dia 19 de 
dezembro, vão marcar as 
comemorações dos 57 anos 
da ADESG. 

O evento acontece às 21 
horas, no Clube de Aeronáu-
tica, com estacionamento no 
3º COMAR, que tem entrada 

comum com o Clube.
O convite tem um custo de 

R$ 60,00 por pessoa e o traje 
será passeio completo. 

As reservas devem ser fei-
tas até o dia 15 de dezembro 
pelo e-mail estrella@adesg.
org.br com cópia para jo@
adesg.org.br. Participe!

Jantar dançante marca 
57 anos da associação

Presidente 
do TRE/RJ é 
homenageado

O Presidente do TRE/RJ, 
Desembargador Alberto 
Motta Moraes, foi o home-
nageado do almoço men-
sal de confraternização da 
ADESG, realizado em 30 de 
outubro.

Ele destacou o tempo 
recorde de apuração no 
estado do Rio de Janeiro 
e avaliou como positivo o 
desempenho e a conduta 
do governo estadual para 
garantir a realização do pro-
cesso sem fraudes.

Sete pontos turísticos 
brasileiros estão na disputa 
por uma vaga no ranking 
que vai eleger as 7 belezas 
naturais do mundo. Os con-
correntes são o Pão-de-açú-
car, Cataratas do Iguaçu, 
Floresta Amazônica, Cha-
pada Diamantina, Panta-
nal, Lençóis Maranhenses 
e o arquipélago de Fernando 

de Noronha. 
O concurso está sendo 

organizado pela Fundação 
New 7 Wonder e a lista atual 
conta com  77 candidatos. 
Um ponto turístico de cada 
país vai para a disputa final 
e o representante brasileiro 
será conhecido em dezem-
bro deste ano. 

Brasil tem 7 na disputa 
por maravilhas naturais

PAM/ESG 
forma novas 
estagiárias

A formatura da Turma 
“Mulher Brasileira” aconte-
ceu este mês, no Programa de 
Atualização da Mulher (PAM) 
2008, promovido pela Escola 
Superior de Guerra (ESG).

O objetivo do curso é pro-
mover uma aproximação 
entre as mulheres e a ESG 
e discutir assuntos de inte-
resse nacional que tenham 
relevância para o universo 
da mulher brasileira.

Diretoria 
toma posse 
na ACAN

A nova diretoria da Asso-
ciação Cultural do Arquivo 
Nacional (ACAN) para o tri-
ênio 2009/2011 tomou posse 
em novembro.

Entre as prioridades da 
gestão está a restauração do 
Conjunto Arquitetônico do 
Arquivo Nacional.

A delegacia de Uberlândia 
(MG) mantém o ritmo acele-
rado de realizações. 

Em outubro foi feita uma 
ação social com 118 crianças da 
instituição Casa de Apoio e For-
mação do Menor Nova Cannã. 
Estagiários e adesguianos tam-
bém participaram de um treina-
mento em unidade do exército.

Confira, ainda, as atividades 
de outras delegacias e represen-
tações em todo o país.
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Delegacias e Representações

Treinamento em Campo de Instrução e Adestramento do 36º BIMtz

Foto: Divulgação / ADESG-Uberlândia

O Pão-de-açúcar, no Rio, é um dos candidatos ao título

Foto: Divulgação / RioTur
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"Candidatos 'ficha-suja' 
mancharam o resultado 
das eleições"
Maria Helena Cisne, Desembargadora do TRF/RJ Nelson Jobin, Ministro da Defesa

Foto: André Telles / Agência Sebrae

Foto: Rafaella Antunes / Makernews
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Editorial
Um exemplo a ser seguido

Convênios firmados pela ADESG

Convênios

- Faculdade Hélio Alonso 
- Universidade Gama Filho 
- Universidade Estácio de Sá 
- Faculdade Bithencourt 
- Mongeral S/A 
- Hotel Fazenda Acalanto 
- Soc. de Ensino Estácio de Sá
- Clube Militar
- Clube de Aeronáutica

Objeto

- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
-Seguro de vida 
- Lazer - Conservatória/RJ 
-Cursos Universitários
-Hotel de Trânsito - Lagoa/RJ
-Hotel de Trânsito - Pça XV-RJ

Vantagens 

- Descontos de 10% a 30% 
- Descontos de 25% 
- Descontos de até 30% 
- Descontos de 30% a 50% 
- Até 80 anos de idade 
- Desconto de 10% 
- Pós-Grad. Ciência Política 
- Diária para sócio + 50% 
- Diária para sócio 

Informações: adesg@adesg.org.br

Foto: Rafaella Antunes / MakerNews

I
ntegrantes da Turma Rui Barbosa da ESG (1980) 
participaram do almoço mensal da ADESG em ou-
tubro. Da esquerda para a direita estão Professor 

Francisco de Souza Brasil, Coronel Antônio Cândido 
Alvarenga, Coronel Francisco Castelliano de Lucena, 

Desembargador Alberto Motta Moraes, Professora 
Maria Augusta de Santana Moraes, Professor Pedro 
Ernesto Mariano de Azevedo, Juiz Juary Silva, Coronel 
Newton Câmara, Engenheiro Arthur Horta e Professor 
João Batista de Miranda. 

Acontece na ADESG
Hélio Mendes

A roupa do rei
Luiz Carlos de Albuquerque

O Clube de 
Aeronáutica

Turma Rui Barbosa

Luiz Carlos de Albuquerque 
é membro eleito do Conselho 

Superior da ADESG

Com uma nova Diretoria, a 
Representação da ADESG de 
Governador Valadares (MG), 
estará, em breve, reiniciando as 
atividades interrompidas desde 
1978, quando realizou seu único 
Curso de Estudos de Política e 
Estratégia para 140 valadarenses.

O importante, hoje, é consta-
tar que o espírito adesguiano con-
tinuou vivo e, agora, um professor 
universitário e um engenheiro 
e empresário se prontificaram a 
reativar a Representação.

Em 1978 os valadarenses foram 
motivados por Talmir Canuto, 
Professor do Instituto Tecnoló-
gico da Aeronáutica (ITA).  Ele foi 
o organizador do Minas Instituto 
de Tecnologia (MIT), berço da 
Universidade Vale do Rio Doce 
(Univale) e, também, quem esti-
mulou a organização da ADESG 
em Valadares, quando a cidade 
contava com 90.000 habitantes. 
Hoje já cresceu para cerca de 
250.000 habitantes.

O sucesso daquela iniciativa 
fica demonstrado ao verificar-
mos que diversos integrantes 
da turma pioneira, imbuídos do 
ideal adesguiano, dedicaram-se a 
lutar pela solução dos problemas 
da cidade.

Depois de conversarem com 
o Administrador Oswaldo Ber-
nardo de Souza, Representante 
da ADESG na cidade, o Professor 
e Líder Maçônico Antonio Eustá-
quio de Araújo e o Engenheiro e 
Empresário Denis Leite Ribeiro 
visitaram o Presidente da ADESG 
no Rio. Este foi o início da nova 
etapa da ADESG/Valadares.

Denis e Eustáquio retornaram 
à sua cidade sabendo que obte-
riam uma decisão favorável, caso 
conseguissem reunir um grupo 
expressivo de pessoas que se com-
prometessem a apoiar a reativa-
ção da ADESG.

Semanas depois, enviaram os 
relatórios dos contatos feitos, com 
os nomes das pessoas, endereços, 
telefones e e-mails.  Entre elas o 

Prefeito José Bonifácio Mourão, 
os Adesguianos de 78 e o Coman-
dante do Batalhão da PM.

Com todas essas adesões foi 
acertada uma reunião no Audi-
tório da Univale, no dia 10 de 
novembro de 2008, com a presença 
de 58 pessoas entre autoridades,  
remanescentes da turma de 78 e 
representantes da mídia local. O 
Presidente da ADESG falou sobre 
o papel da instituição na conjun-
tura nacional, relatando aspectos 
da sua história.

A TV Universitária, além de 
entrevistas com alguns dos pre-
sentes, registrou todo o evento. 
Também uma rede de TV local e 
os jornais da cidade entrevista-
ram o Presidente da ADESG.

Já idoso e com a saúde abalada,  
o Representante, desde 1978, foi 
incentivou a renovação dos qua-
dros, o que ficou acertado durante 
uma reunião de trabalho no dia 11 
de novembro, na sede da Câmara 
de Diretores Lojistas.

Até o dia 11 de dezembro deve 
ser formalizada uma proposta, 
indicando nomes para a diretoria 
e se comprometendo realizar um 
novo CEPE em 2009 e um Ciclo 
de Estudos da Defesa. A Univer-
sidade, por intermédio da Mag-
nífica Reitoria, Professora Ana 
Angélica Gonçalves Leão Coelho, 
demonstrou simpatia e irá estu-
dar a possibilidade de um convê-
nio  por meio do qual, a exemplo 
de como já ocorre em outras cida-
des brasileiras, os participantes 
do CEPE possam complementar 
seu curso, obtendo um Diploma 
de Pós-Graduação.

Governador Valadares dá 
assim um exemplo que deve ser 
seguido. Muitas outras cidades 
poderão voltar a organizar seus 
CEPES, criando novas oportuni-
dades de desenvolvimento para 
as suas comunidades. A ADESG 
apoiará todas as iniciativas que 
lhe sejam levadas nesse sentido. 
Bastará escrever para: presiden-
cia@adesg.org.br .

O exercício de uma liderança 
autêntica e confiável passa pelo 
respeito à verdade. Até porque, 
independente das palavras e da 
argumentação utilizadas, a reali-
dade acaba por surgir incontras-
tável e faz valer o seu peso.

O oposto é a distorção dos fatos, 
o uso abusivo de falsas evidências 
com o mal disfarçado propósito de 
criar um clima onde a imagem do 
salvador acabe confundida com a 
de quem realiza o eventual exercí-
cio do poder.

É nas situações de crise que 
mais fica evidente a falsidade de 
um discurso que, sob o pretexto de 
transmitir tranqüilidade, busca 
preservar do desgaste a figura do 
responsável principal, desgaste 
decorrente da impossibilidade, 
quando não da incapacidade, de 
encontrar soluções mais adequa-
das ou menos traumáticas.

A verdadeira liderança não 
se confunde com a imagem 
construída do condutor afável e 
carismático que se serve de seu 
indiscutível poder de comunica-
ção para, ao arrepio da verdade, 
montar um cenário róseo cujo 
centro é por ele mesmo ocupado, 
mas cuja sustentação, quando 
colocada à prova, revela alicerces 
de baixa confiabilidade.

Esse suposto líder confia no 
menor discernimento de seus 
seguidores para continuar a afir-
mar que sem ele as coisas esta-
riam muito piores. E assim vai 
mantendo os seus índices de apro-
vação pela massa e preservando o 
poder para si e os que o cercam.

Não é fácil um comportamento 
de honestidade política em situa-
ções de adversidade. São raros os 
que conseguem tê-lo, e esses raros 

passam à história. Talvez as gera-
ções mais novas não possuam refe-
rencial para medir o impacto das 
palavras de um líder como Wins-
ton Churchill que, ao conclamar o 
povo inglês a lutar quando o país 
submergia sob a chuva de bombas 
de uma guerra mundial, cunhou 
a frase que durante muito tempo 
funcionou como desassombrado 
estímulo ao empenho de toda uma 
nação: “Só lhes posso prometer 
sangue, suor e lágrimas". 

Na boca de qualquer desavi-
sado detentor do poder, tal pro-
clamação soaria apenas como um 
banho de pessimismo capaz de 
desestimular o esforço e obscure-
cer o horizonte; naquele contexto, 
feita por quem a pronunciou, fun-
cionou como um desafio à conju-
gação até das mais insuspeitadas 
energias em nome da sobrevivên-
cia e do bem comum.

Ninguém é líder porque se 
propõe a liderar, mas porque sabe 
colocar os valores mais altos a 
serviço de toda uma comunidade 
que nele vê um exemplo a seguir. 
Sem demagogia, sem se omitir 
mesmo quando os que se desviam 
fazem parte de seu próprio grupo, 
sem se ocultar atrás do cômodo 
biombo do “não sei” e do “não vi”, 
sem fugir das realidades desagra-
dáveis apenas para não compro-
meter o juízo de excelência que 
faz sobre si mesmo.

Não se está dizendo que tal 
tipo de líder seja desprovido de 
qualidades, algumas até bas-
tante elogiáveis. Via de regra, 
são inteligentes, espertos, sabem 
desculpar, têm preocupação com 
o bem-estar coletivo e chegam 
mesmo a escolher bem alguns de 
seus auxiliares. O que não fazem, 

Grande parte da comunidade 
desconhece a Associação dos 
Diplomados da Escola Superior 
de Guerra - ADESG. Em Uber-
lândia temos uma delegacia cujo 
delegado é Dr. Eduardo Luiz da 
Mata Gonçalves, que tem exer-
cido com muito idealismo e dedi-
cação a sua função.

A ADESG foi fundada em sete 
de dezembro de 1951. Trata-se 
de uma sociedade civil sem fins 
lucrativos, sem qualquer vin-
culação partidária, existe para 
divulgar a doutrina da Escola 
Superior de Guerra (ESG) e para 
atender aos diplomados nos seus 
ciclos de estudos.

No seu estatuto, o art. 1º 
começa preconizando: “preser-
var os valores morais e espiri-
tuais da nacionalidade”. Este é 
um ponto que temos que destacar 
neste momento, pela carência 
que o País está passando por falta 
de exemplos, de forma geral, para 
toda a comunidade, em relação 
aos valores nacionais. Estamos 
vivendo já há algum tempo uma 
crise por falta de lideranças. Dois 
exemplos: o mensalão e o número 
de representantes no Congresso 
com pendência na Justiça.

Fazer o curso da ADESG, 
na nossa avaliação, deveria ser 
requisito para os que querem 
exercer um cargo público, pela 
sua doutrina, pelo ambiente que 
oferece para se discutir sem res-
trições os grandes problemas 
brasileiros. É uma escola de polí-
tica e de cidadania.  

Uma das atividades da ADESG 
é a organização de um Curso de 
Estudos de Política e Estratégia. 
Este ano a delegacia de Uberlân-
dia está realizando a XIV turma, 
é um curso que vale a pena, pela 
organização, pelo excelente nível 
dos participantes e dos pales-
trantes convidados. Durante o 
curso são organizadas visitas a 
empresas estratégicas, o que dá 
ao participante uma visão dife-
rente quando a preocupação é 
relacionar o novo conhecimento 
com o desenvolvimento do País.

Outro aspecto que não faz 
parte geralmente do nosso coti-
diano é a preocupação com a 
segurança nacional, mas não 
podemos ignorar que todos, indi-
ferentemente da sua atividade 
profissional, têm que cultivar o 
sentimento nacional e agir em 
defesa do seu país. Acredito que 

A exemplo dos seus  con-
gêneres mais antigos, Clube 
Militar e Clube Naval, o Clu-
be de Aeronáutica , fundado 
em 1946, é uma  associação 
civil sem fins lucrativos. 

O objetivo é estreitar 
os  laços de união e solida-
riedade entre os oficiais da 
Aeronáutica,  das  outras  
Forças Armadas e demais 
segmentos da  sociedade 
- através de atividades so-
ciais, culturais, desportivas, 
recreativas e  assistenciais - 
incentivando manifestações 
cívicas e patrióticas. 

A Sede Social, localizada 
na Praça Marechal Âncora, 
em frente ao Museu Históri-
co Nacional, integra o Cor-
redor Cultural do Centro do 
Rio de Janeiro.  

No Centro de Conven-
ções o Departamento Cultu-
ral ministra, regularmente, 
cursos de aspectos econô-
micos, sociais e culturais 
e, às terças e  quintas-fei-
ras, Grupos de Estudos se 
dedicam a discussão sobre 
temas relevantes de interes-
se nacional, gerando contri-
buições que identificam o 
nosso pensamento sobre as 
questões estudadas. Às tar-
des desses mesmos dias, o 
Cine Asa exibe filmes sobre 
assuntos político-sociais e 
de interesse científico, que 
são analisados e debatidos 
pelos espectadores.

Localizada na Barra da 
Tijuca, a Sede  Aerodespor-
tiva ocupa uma área verde 
de 38 km². Dispõe de restau-
rante, salões, parque  aquáti-
co, escola, quadras de tênis, 
futebol, paintball, churras-
queiras, aeromodelismo, 
hipismo e um enorme poten-
cial de esportes aquáticos a 
explorar.  Especial destaque 
merece o  Departamento de 
Ultraleves que possui pista 
de pouso exclusiva, hangar,  
sala de  briefing,  torre de 
controle, sala de  operações, 
bar  e  lanchonete.

A Sede Lacustre,  em Ar-
raial do Cabo (RJ), às mar-
gens da Lagoa de Araruama 
e a 120m da praia de Ma-
çambaba, é muito utilizada 
para a prática de surf. Atu-
almente estão  adiantadas 
as  negociações para concre-
tização de uma nova parce-
ria que para tornar aquela 
área mais atrativa.

Em breve será concluído 
o novo hotel, no Morro do 
Cristo, em Salvador (BA), 
sob administração do II Co-
mando Aéreo Regional.

Associando-se ao Clube 
de Aeronáutica, militares 
ou civis poderão desfrutar  
de todas essas facilidades.

exatamente ao contrário do que 
apregoam, é confiar no povo, em 
seu discernimento e sua capaci-
dade de escolha. Tanto é que lan-
çam um véu diante de seus olhos, 
ocultando a realidade através de 
palavras e atos de pura demago-
gia, cobrindo de névoa espessa o 
acesso a novos caminhos.

Seria ingenuidade esperar 
que um condutor com tais carac-
terísticas reconhecesse a exis-
tência de outras pessoas com 
capacidade maior que a sua para 
chegar a melhores resultados, 
mormente se proclamam que 
ninguém tão bom houve antes. 
Por maior razão, já que sua obra 
é insuperável, raciocinam eles, 
depois mesmo é que não haverá. 
É justamente essa auto-procla-
mada superioridade, fronteira 
da arrogância, o antifermento de 
que se servem para destemperar 
a massa que, comprometida em 
sua capacidade de julgamento, só 
é capaz de perceber o lado positivo 
daquela liderança.

Necessário se faz que se pre-
servem as vozes capazes de apon-
tar o fato de que, se o rei não está 
completamente nu, pelo menos 
não está vestido de púrpura e 
arminho, conforme ele enxerga 
quando se olha ao espelho.

Desde que equilibradas, e tam-
bém elas comprometidas com a 
verdade, podem formar impres-
cindível contraponto capaz de 
abrir o leque de opções que per-
mite ao povo, esse eterno enga-
nado, fazer escolhas conscientes 
e maduras.

a ADESG é um dos poucos luga-
res no País onde se discutem 
com desprendimento e, por não 
dizer, com coragem, os proble-
mas brasileiros. Os trabalhos se 
iniciam com todos cantando o 
hino nacional. A Associação, em 
suas reuniões, proporciona uma 
aula de brasilidade, apontando 
problemas e soluções, uma aula 
de civismo, patriotismo.

O exemplo realizado pelos 
adesguianos deve ser seguido 
por quem se coloca a serviço 
da nação, pois infelizmente em 
muitas o corporativismo pre-
domina. O exemplo clássico é o 
nosso Congresso Nacional, onde 
a proteção mútua chega a ponto 
de absolver os que se apropriam 
do patrimônio público para fazer 
campanha política. Muitos não 
se elegem para defender o inte-
resse público, mas para ficar 
“blindados” contra processos: a 
imunidade tem salvado a pele de 
maus brasileiros. 

Acreditamos que a qualidade 
de vida está relacionada ao tempo 
que cada um dedica a seu país.

 Publicações recebidas
* REVISTA VERDE OLIVA 
Centro de Comunicação Social do Exército - nº 195	
* REVISTA MAGNA
Rioeconomia - Ano 1 - Nº 2 - Setembro 2008	
* REVISTA DO CLUBE MILITAR
Ano LXXXI, Nº 429 - maio/junho/julho de 2008	
* REVISTA NOMAR
Comunicação Social da Marinha - Ano YLIV - Nº 791, 792 e 793. 	
* INST. HISTÓRICO CULTURAL DA AERONÁUTICA - INCAER
Projeto Memória - DVD nº 1. 	
* ENTRE VIAS
A Voz da Estrada - Ano 5 - Setembro de 2008	 * 
*REVISTA ANGOLA HOJE 
Ano 7 - Nº 38 - maio/junho de 2008 - Fund. Eduardo dos Santos (FESA)	
* LIVRO "SOLDADOS QUE VIERAM DE LONGE"
Os 42 Heróis Brasileiros Judeus da 2 Guerra Mundial - Israel Blajberg	
* LIVRO "BRASILEIROS NO MUNDO"
Texto Acadêmicos I e II. Ministério das Relações Exteriores. 	* LIVRO 
"O EMPREGO DO ANIÃO NA REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA 
DE 1932" 
* JORNAL DO EXÉRCITO
Ano XLIX Nº 575 - Julho de 2008.	
* GEORGE TORQUATO FIRMEZA - BRASILEIROS NO EXTERIOR
Ministério das Relações Exteriores.	
* REVISTA MARÍTIMA BRASILEIRA
Serviço de Documentação Geral da Marinha.	
" LIVRO "IV CONFERÊNCIA DE SEGURANÇA INTERNACIONAL DO 
FORTE DE COPACABANA SEGURANÇA INTERNACIONAL"

Um Diálogo Europa-América do Sul.	
* O EMPREGO DO AVIÃO NA REVOLUÇÃO CONSTITUICONALISTA 
DE 1932 - INCAER
* COOPERATIVA EDITORA BRASIL ROTÁRIO
Aquecimento Global - Como Preservar o Planeta Terra e Humani-
dade.	
* REVISTA MARÍTIMA BRASILEIRA
V. 128 - Nº 01/03 - jan/mar de 2008. V. 128 - Nº 04/06 - abr/jun de 
2008. V. 128 - Nº 07/09 - jul/set de 2008.	
* REVISTA VERDE OLIVA
Ano XXXV - nº 195 - jan/fev/mar de 2008.	
* LIVRO: A INFANTARIA ATACA
Rio de Janeiro - Biblioteca do Exército 2007. ROMMEL, ERWIN	
* LIVRO: PEQUENOS ESCRITOS DE UM MÉDICO ZISMAN, 
MERALDO	
* REVISTA ANGOLA HOJE
Ano 2008 - Nº 39 - jul/ago de 2008. 	
* REVISTA CIDADANIA E DEFESA - BOLETIM INFORMATIVO
Nº 31 - jun/jul de 2008.	 * REVISTA NUCLEAR 
Uma publicação da Associação Brasileira de Energia Nuclear. 	
* REVISTA JUDICIARIUM
Edição 88 - Ano X - jul de 2008.	 * JORNAL DO EXÉRCITO
Ano XLIX - Nº 577 - Outubro de 2008.	
* REVISTA DE ESTUDOS E INFORMAÇÕES
Nº 22 - jul de 2008.	
* REVISTA HUMANISMO E TRANSPARÊNCIA - RELATÓRIO DE 
ATIVIDADES
Poder Judiciário do Estado de Sergipe	

Hélio Mendes é Prof. e Consultor de 
Estratégia e Gestão do Instituto Latino

Brig. Int. Aer Hélio Gonçalves 
1º Vice-presidente do Clube de 
Aeronáutica e Vice-presidente

da ADESG www.adesg.org.br
Visite o site da ADESG
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Arquipélago de Fernando 
de Noronha, Pão de Açú-
car, Pantanal, Cataratas do 
Iguaçu, Floresta Amazônica, 
Chapada Diamantina, Len-
çóis Maranhenses. Estas são 
as sete Maravilhas da Natu-
reza brasileira que figuram 
no ranking internacional 
organizado pela Fundação 
New 7 Wonders para eleger as 
novas 7 maravilhas naturais 
do mundo. A lista tem, até 
agora, 77 candidatos.

Apenas o candidato mais 
votado de cada país concorrerá 
ao título. A escolha do repre-
sentante vai ser divulgada dia 
31 de dezembro de 2008 e o con-
curso prossegue em 2009. 

Para dar seu voto, basta 
acessar o site www.new7won-
ders.com e votar. Cada votante 
tem direito a escolher sete 
entre as 77 opções. O resultado 
do concurso das Sete Maravi-
lhas da Natureza sai em julho 
do ano que vem.

As Cataratas do Iguaçu, na cidade de Foz do Iguaçu (PR), com suas 275 quedas d'água e mais de 70 metros de altura, são um forte concorrente ao título de Maravilha Natural

Foto: Divulgação / RioTur

O Pão-de-Açúcar, no Rio de Janeiro (RJ), é um dos principais cartões postais do Brasil

Foto: Divulgação / Wikipedia

Morro Dois Irmãos, no arquipélago de Fernando de Noronha

Cristo já é 
Maravilha 
do Mundo

Antes de disputar uma vaga 
ao título de Maravilha Natural, 
o Rio emplacou outro cartão 
postal entre as 7 Maravilhas 
do Mundo Contemporâneo. A 
eleição foi feita no ano passado, 
durante cerimônia em Lisboa, 
Portugal. 

As maravilhas são o Cristo 
Redentor (Brasil), Grande 
Muralha (China), Taj Mahal 
(Índia), Coliseu (Itália), Petra 
(um enclave arqueológico 
na Jordânia), Pirâmides de 
Chichen Itzá (México) e Machu 
Picchu (Peru).

O concurso recebeu votos 
pela Internet e por mensagens 
telefônicas. Ao todo, foram 
cerca de 100 milhões de 
votantes em todo o mundo.

Brasil disputa 7 Maravilhas Naturais
Arquipélago de Fernando de Noronha, Pão de Açúcar e Cataratas do Iguaçu estão entre os concorrentes

Setor varejista carioca espera 
alta nas vendas apesar da crise

O ano de 2008 foi bom para 
o comércio carioca. E o Natal 
promete aumento nas vendas, 
mesmo com a reação nega-
tiva de alguns setores à crise 
internacional. Esta é a opinião 
do Adesguiano Aldo Gonçal-
ves, presidente do Clube de 
Dirigentes Lojistas do Rio de 
Janeiro (CDL-Rio) e do Sindi-
cato dos Lojistas do Comércio 
do Município do Rio de Janeiro 
(Sindilojas-Rio). Ele aproveitou 
para comentar sobre a crise, 
durante o almoço de confra-
ternização mensal da ADESG. 
“Estou otimista quanto as ven-
das para o final de ano”, disse. 

Conforme dados da CDL-
Rio, de janeiro a setembro 
o volume de vendas cresceu 
12,8% em relação ao mesmo 

período do ano passado. 
“Mesmo com a crise o 

comércio está preparado para 
vender. Natal traz motivação, 
mas é claro que a crise deverá 
ter um efeito sobre o crédito, 
como o aumento de taxas, mas 
não deve afetar as vendas de 
fim de ano. Devemos crescer 
de 5% a 7% em relação a 2007”, 
destacou.

Gonçalves ressalta que as 
vendas no comércio carioca 
aumentaram 4,5% nos nove 
meses iniciais, em compara-
ção com 2007. Os dados são 
da pesquisa Termômetro de 
Vendas, divulgada mensal-
mente pelo Centro de Estudos 
do CDL-Rio, que abrange 750 
estabelecimentos comerciais 
da cidade.

Foto: Rafaella Antunes / Makernews

C. Alte. José Pardellas, Pedro Ernesto, Aldo e Brig. Hélio Gonçalves

A Embraer participou, em 
outubro, do Macau Business 
Jet Rendezvous. No evento rea-
lizado em Macau, República 
Popular da China, a empresa 
promoveu seu portifólio de 
jatos executivos e exibiu a 
Legacy 600.

“Este evento é uma grande 
oportunidade para promover-
mos nossos jatos executivos”, 
disse Guan Dongyuan, Presi-
dente da Embraer China.

“Acreditamos que o conforto 

superior, as características 
tecnológicas e o desempenho 
econômico dos nossos produ-
tos são apropriados para este 
mercado emergente.”

A Legacy 600, da categoria 
super midsize, entrou em ser-
viço em 2002. O Legacy 600 tem 
capacidade para 14 passagei-
ros em três ambientes distin-
tos de cabine. Seu interior traz 
poltronas revestidas em couro, 
divã, aparador lateral e mesas 
de refeição e reunião. 

Embraer mostra 
portifólio na China

Modelo 
Legacy 600 
foi exposto 
no Macau 
Business Jet 
Rendezvous

Belezas do mundo

Vendas de fim de anoIndústria

Foto: Divulgação / Wikipedia
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Novos Rumos

Comitiva fecha parcerias em 4 estados
Dez dias e quatro estados. A 

maratona da diretoria da ADESG, 
realizada no mês de novembro, 
trouxe novas parcerias e convê-
nios para delegacias e representa-
ções de quase 10 localidades.

A direção da ADESG passou 
por Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. A comitiva participou 
de reuniões com autoridades, 
empresários e representantes de 
entidades, além de prestigiar o 
encerramento dos CEPEs.

Em Florianópolis (SC), foi 
empossado o novo delegado, Cel. 
Cleyton Simeone e realizado um 
encontro com líderes estudan-
tis.  De acordo com presidente da 
ADESG, Pedro Ernesto Mariano 
de Azevedo, a aproximação de 
delegacias, representações e uni-
versitários é uma proposta que 
será levada a outros estados. 

No Rio Grande do Sul, três 
solenidades marcaram a conclu-
são do CEPE para mais de 100 
pessoas. “Vacaria é um exemplo 
a ser seguido: em 1992 estagi-
ários criaram um plano de ex-

portação agrícola que continua 
a movimentar o setor, por isso, é 
tão importante aplicar informa-
ções preconizadas nos CEPEs”.

Na representação de Petrópo-
lis, uma parceria dará início ao 
projeto de Pós-Graduação EAD 
para 2009 e à segunda Pós-gra-
duação em Ciências Políticas, 
com a chancela da Universidade 
Católica de Petrópolis.

Em Governador Valadares 
(MG) tiveram início os entendi-
mentos para a formação de nova 
diretoria. “Essas ações demons-
tram que a ADESG continua vi-
brante", afirma Pedro Ernesto.

O 1º vice-presidente da Asso-
ciação, Brig. Hélio Gonçalves, 
considera a projeção fomentada 
pelo presidente um fator pri-
mordial nesse processo. “Temos 
acompanhado seus esforços na 
tarefa de levar a ADESG para 
além dos muros da instituição. 
A busca de relacionamentos em 
diversas áreas da sociedade e a 
proposição de novos projetos, 
farão com que a Associação se 
torne perene”.

Integrantes da diretoria da ADESG percorreram quase 10 cidades do Sul e Sudeste do Brasil

Cerca de 350 pessoas 
acompanharam a festa de 
formatura dos 59 estagiá-
rios do XIX CEPE em Ca-
xias do Sul (RS). O evento 
foi realizado na Sede Cam-
pestre do Recreio da Ju-
ventude.

De acordo com o Delega-
do da ADESG/RS, Sérgio 
Domingues Figueiredo, 
a festa de encerramento 
entrou para a história da 
associação como a melhor 
das últimas décadas. 

A justificativa para o 
fato vem do representante 
da instituição na cidade, 
Guilherme Zanchi. “Não 
poderia ser diferente já 
que o curso foi um enorme 
sucesso. Em todas as aulas 
a turma desenvolveu exce-
lente trabalho demonstran-
do interesse, assiduidade e 
espírito de grupo”, avalia.

Composta por médicos, 
militares, empresários, 
engenheiros, advogados, 
entre outros profissionais, 

a turma recebeu pessoas 
de todas as idades. 

Para o representante, 
merece destaque o núme-
ro de mulheres que parti-
ciparam do CEPE. “Esse 
ano cerca de doze por cen-
to dos nossos estagiários 
eram  mulheres, o que é 
excelente para desmistifi-
car que a ADESG tem um 
curso sexista, ou aborda 
assuntos que só interes-
sam aos homens”, salien-
ta Zanchi.

Conclusão do XIX CEPE 
reúne 350 pessoas 

Foto: Divulgação/ ADESGCS

Estagiários, Adesguianos, autoridades e convidados participam de solenidade

Ciclo chega 
ao fim com 
homenagens

Os estagiários do IV CEPE 
da representação de Vacaria 
nos Campos de Cima da Ser-
ra participaram, no dia 05 de 
novembro, da seção Solene 
de Diplomação, que contou 
também, com homenagens 
aos apoiadores do IV Ciclo, 
agraciados com o troféu da 
representação. A turma de 
19 novos adesguianos é com-
posta por empresários, pro-
fissionais liberais, políticos, 
produtores rurais, policiais 
civis e militares.

Para o representante da 
ADESG de Vacaria, Mário 
Luiz Bertoni, a qualidade e 
exclusividade do curso são 
um privilégio para poucos. 
“As informações aqui obtidas 
não são conseguidas em uni-
versidade alguma. São espe-
cíficas, preconizadas ao longo 
de muitos anos pela ESG, que 
tem o objetivo de conhecer o 
Brasil, para melhor servi-lo”, 
declarou.  

De acordo com o delegado 
estadual da ADESG, Sérgio 
Domingues de Figueiredo, “o 
ciclo é importante na criação 
e desenvolvimento de asses-
sores capazes de pesquisar, 
analisar e eleger, de forma ra-
cional e objetiva, os meios de 
solucionar os problemas que 
afligem a sociedade brasilei-
ra e especialmente, a de Va-
caria”. Para ele as palestras e 
visitas realizadas possibilita-
ram uma ampla visão da atu-
alidade, “que será de extrema 
utilidade para fundamentar 
as decisões que vierem tomar 
no futuro”.

Vacaria

Duas reuniões marcaram 
o início de uma parceria que 
já começa a render frutos em 
Santa Catarina. 

De acordo com o acadêmico 
de Direito, Gustavo Schiefler, 
os estudantes foram convida-
dos para um encontro e uma 
palestra, nos meses de outu-
bro e novembro, sobre assun-
tos de interesse nacional.

“A partir do contato com 
o professor Pedro Ernesto, 
comentamos sobre nosso pro-
jeto, o Portal Jurídico Investi-
dura e sobre a necessidade de 

ampliação do conteúdo com 
artigos e textos de profissio-
nais de expressão da área, que 
poderiam ser contactados por 
intermédio da ADESG”.

No encontro, os universi-
tários se comprometeram a 
organizar, em conjunto com 
a delegacia de Santa Catari-
na, um evento destinado aos 
jovens, no primeiro semes-
tre de 2009, para divulgar a 
ADESG no meio acadêmico. 
Além disso, o grupo vai atuar 
também, na reformulação do 
website da delegacia. 

Florianópolis
Foto: Marcelo Serpa / ADESG SC

A palestra “A Conjuntura 
Brasileira e o papel da ADESG”, 
em 10 de novembro, marcou 
a retomada das atividades na 
representação de Governador 
Valadares (MG). 

Com mais de 60 adesguia-
nos, a representação vai em-
possar, em dezembro, uma 
nova diretoria que irá organi-
zar o CEPE. 

Cerca de 50 pessoas par-
ticiparam do evento na Uni-

versidade Vale do Rio Doce 
(Univale), que foi organizado 
por entidades regionais.

De acordo com o vice-pre-
sidente da CDL, Dênis Leite, o 
encontro serviu para a “refle-
xão sobre questões nacionais 
e a formalização de parcerias”. 
Para o Ten. Cel. Webster Nata-
lino V. de Andrade, Comandan-
te do 6º Batalhão, "a discussão 
visa desenvolver projetos que 
melhorem a região". 

Retomada será em 2009
Governador Valadares

Foto: Leonardo Morais / Univale

Pedro Ernesto reúne adesguianos no auditório da Univale 

Líderes estudantis apresentam idéias à diretoria da ADESG

Caxias do Sul
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- Como a ESG e a ADESG 
contribuem, na sua visão, 
para o fortalecimento da 
democracia? 

Ambas promovem a de-
mocracia. E nesse aspecto, a 
ADESG é um vetor permanen-
te. Meu posicionamento dian-
te delas é de reconhecimento 
pelo fato de difundirem o espí-
rito de civilidade, patriotismo 
e outros tão importantes para 
a sociedade. 
- De que forma a ESG con-
tribuiu em seu exercício 
profissional?

Uma das experiências que 
mais me mostraram o Brasil 
foi a ESG. Posteriormente tive 
a oportunidade de aplicar es-
ses conhecimentos, enquanto 
Juiz Eleitoral e, em diversas 
ocasiões, me socorri das re-
presentações e delegacias da 
ADESG. Fiz isso sabendo da 
penetração que seus membros 
possuem em diversos segmen-
tos da sociedade. Com o apoio 
dessas pessoas era muito mais 
fácil falar sobre a Justiça 
Eleitoral.
- Como pode ser avaliada 
a recusa de candidaturas, 
com posterior liberação 
das mesmas nas eleições? 

Essa foi uma idéia que 
nasceu no Tribunal Regional 
Eleitoral do Estado do Rio de 
Janeiro (TRE-RJ). Durante a 
preparação das eleições esti-
vemos em vários estados para 
levar a idéia da moralidade e 
de consciência ao eleitor. In-
felizmente obtivemos um en-
tendimento muito pequeno e 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e o Supremo Tribunal 
Federal (STF) entenderam e 
determinaram que a proibição 
somente poderia ocorrer para 
aquele candidato que tivesse 
uma condenação criminal já 
encerrada. Não é possível que 
pessoas que tenham anota-
ções, não só criminais, mas 
contas rejeitadas pelos tribu-
nais do estado e da união, por 
atos considerados insanáveis, 
estejam aptas ao exercício de 
uma atividade que requer tan-
to compromisso pessoal. 
- Como a Justiça Eleitoral 
pode impedir que essa situ-
ação se repita?

Vamos agir com a promo-
ção de palestras, veiculação 
de publicidade, orientações 
a escolas, enfim,  tentar mo-
bilizar a população em torno 
do assunto. A população tem 
a chave para vetar o acesso, 
a cargos públicos, de pessoas 
com atitudes consideradas 
inadequadas. O único cami-
nho é a pressão popular aos 

deputados federais para façam 
leis que permitam a justiça 
examinar esses fatos. 
- Qual é a avaliação das 
eleições no Rio de Janeiro?

O processo eleitoral foi 
considerado o mais tranqüilo 
dos últimos 20 anos e, eu não 
tenho dúvida de que, em pri-
meiro lugar, a presença das 
Forças Armadas foi importan-
te, porque não vieram como 
polícia, mas para garantir a 
eleitores e candidatos a segu-
rança e, além disso, a atuação 
da fiscalização que coibiu as 
propagandas irregulares. 
- Algum fato chamou a 
atenção nessa eleição? 

Sim. O comprovado cres-
cimento das abstenções. A 
imprensa divulgou notícias 
ligando esse fato ao feriado, 
mas a divulgação do assunto 
não foi correta. Alguns veí-
culos chegaram a falar que a 
Zona Sul da cidade do RJ lide-
rou o número de abstenções, 
com índices de 30%, mas se 
formos levar em consideração 
a população, 25 mil eleitores, 
teremos 7.500 abstenções. 
Nas Zonas Oeste e Norte por 
exemplo, tivemos 20%, mas em 
cima de 78 mil eleitores, o que 
resulta em 15 mil. Isso quer 
dizer o índice é  menor, mas 
o total absoluto é muito mais 
elevado. 
- Existe alguma mudança 
no campo eleitoral que deve 
ser considerada urgente?

Sim. Lamentamos o ins-
tituto da reeleição pelo uso 
perigoso que se faz da máqui-
na administrativa. Durante 
quase cinco meses cerca de 
80% das propagandas irregu-
lares que retiramos foram as 
chamadas “institucionais”. 
Muitas prefeituras trans-
vestem esse ato com o nome 
de “prestação de contas” e 
apresentam as realizações dos 
governos, que na realidade, 
devem ser destaque durante 
todo o período administrativo 
e, não somente, nos meses que 
antecedem uma eleição. 
- Isso pode ser evitado?

Temos agido dentro das li-
mitações do órgão, mas agora 
já estamos nos preparando 
para 2010. Será um ano de 
grande concorrência política 
o que significa investimentos 
muito elevados nas campa-
nhas. Vamos começar a tra-
balhar em novembro de 2009, 
promovendo reuniões com os 
partidos e, a partir de 1º de 
janeiro, estaremos alertas no 
estado com o apoio dos Juízes 
Eleitorais com a mais rigoro-
sa atenção.

ADESG leva representantes do TRE 
carioca ao Clube de Aeronáutica

O Presidente do TRE/RJ, 
Desembargador Alberto 
Motta Moraes, avaliou como 
positivo o desempenho e a 
conduta do governo estadu-
al para garantir a lisura do 
processo eleitoral 2008. Ele 
enfatizou o tempo recorde 
de apuração dos resultados 
no estado do Rio de Janeiro. 

Durante o almoço men-
sal de confraternização da 
Associação dos Diplomados 
da Escola Superior de Guer-
ra (ADESG), em outubro, no 
qual ele foi homenageado, o 
magistrado também destacou 
a participação das Forças Ar-
madas, que atuou em pontos 
estratégicos como morros e 
comunidades carentes, mini-
mizando as ocorrências du-
rante esse período. 

Motta Moraes reforçou, 
ainda, a importância do vo-
to consciente “em candida-
tos com fichas limpas, sem 
envolvimento com o tráfico 
e milícias”, disse. 

Ao finalizar a participa-
ção, afirmou que “somente o 
testemunho de vida de cada 
um de nós fará a diferença 

no futuro e é o eleitor quem 
deveria ser o grande home-
nageado”.

O encontro contou ainda 
com as presenças da Desem-

bargadora Federal, Maria 
Helena Cisne (da Turma de 
2005), do Comandante do 
Forte de Copacabana e Mu-
seu Histórico do Exército, 

Cel. Edson Silva de Oliveira 
e integrantes da turma Rui 
Barbosa da ESG (de 1980), 
além de membros do TRE e 
convidados.

Fotos: Rafaella Antunes/ Makernews

Almoço no Clube de Aeronáutica reuniu Adesguianos e autoridades civis e militares

Fotos: Divulgação / ESG

Albertina de Mendonça descerra placa com Comte da ESG

Público presente à entrega dos diplomas do PAM/ESG

Foi realizada, em no-
vembro, a solenidade de en-
cerramento do Programa 
de Atualização da Mulher 
(PAM) 2008, da Escola Su-
perior de Guerra (ESG). A 
turma formou cerca de 120 
mulheres que passam a inte-
grar os quadros da ESG.

Na solenidade, foram en-
tregues os diplomas e dis-
tintivos do PAM, tendo como 
oradora da Turma “Mulher 
Brasileira” Maria Lúcia 
Araújo de Castro Pereira. Na 
ocasião também foi inaugu-
rada a placa alusiva à turma, 
por Albertina Maria Fernan-
des de Mendonça.

O PAM faz parte do Cen-
tro de Atividades Externas 
(CAExt) da ESG. O objetivo 
principal do curso é de pro-
porcionar atualização cultu-

ral e conhecimentos básicos 
relativos a assuntos da atu-
alidade e de interesse espe-
cífico para as mulheres da 
sociedade.

O programa é realizado 
entre os meses de março a 
novembro, em uma tarde por 
semana, com palestras e vi-
sitas de caráter informativo-
cultural. 

Também faz parte do cur-
rículo do curso o desenvolvi-
mento de trabalhos mensais 
sobre temas como liderança, 
segurança pública, formação 
étnica e cultural brasileira e 
qualidade de vida.

 A cerimônia foi presidida 
pelo Comandante da ESG, 
Almirante-de-Esquadra Luiz 
Umberto de Mendonça, e con-
tou com diversas autoridades 
civis e militares.

Atualização da mulher

ESG realiza formatura 
de mais 120 estagiárias

 Entrevista do mês

A restauração do Conjunto 
Arquitetônico do Arquivo Na-
cional está entre as prioridades 
da nova diretoria da Associação 
Cultural do Arquivo Nacional 
(ACAN), que tomou posse em no-
vembro. Conforme informações 
da própria diretoria, também 
está em pauta o apoio a projetos 
culturais, de preservação e difu-
são do acervo.

A diretoria recém-empossada 
ficará no triênio 2008-2011 e tem 
como presidente Lício Ramos 
de Araújo. Como Diretor Admi-
nistrativo-Financeiro está José 
Gomes de Almeida Netto. Saskia 

Radino é a Diretora Técnico-
Operacional, o Diretor Cultural 
é Fernando João Abelha Salles e 
o Diretor de Eventos José Carlos 
Pereira da Silva. Já o Conselho 
Fiscal tem as seguintes repre-
sentações: como presidente está 
Wanderley Pinto de Medeiros e 
na vice-presidência, Marijane 
Vasconcelos Tavares. 

A ACAN é uma sociedade civil 
sem fins lucrativos e existe desde 
1987, com o propósito de apoiar o 
Arquivo Nacional no desenvolvi-
mento de projetos culturais e na di-
namização de atividades técnicas, 
por meio da captação de recursos.

Nova Diretoria

ACAN define ações 
para biênio 2008/2011

Alberto Motta Moraes

Presidente do TRE/
RJ, o desembargador 
Alberto Motta Moraes 
falou, em entrevista 

exclusiva, de sua 
visão sobre a ESG e 
a ADESG e avaliou 
o processo eleitoral 
no estado do Rio de 

Janeiro

Almoço Mensal

Pague em dia as taxas da ADESG, de sua 
Delegacia ou Representação

 Participe deste esforço

Estamos unindo a família Adesguiana em todo Brasil
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A representação da ADESG 
em Juiz de Fora (MG), reali-
zou, no mês de outubro, visitas 
a Academia Militar das Agu-
lhas Negras (AMAN), Com-
panhia Siderúrgica Nacional 
(CSN) e a Universidade Fede-
ral de Viçosa (UFV). 

Conforme o representante 
da ADESG, Cel. Carlos Alfre-
do Silva de Queiroz, a viagem 
de estudos agregou novos co-

nhecimentos aos estagiários 
que puderam conhecer um 
pouco melhor as Forças Arma-
das, bem como, a capacidade 
de produção da indústria side-
rúrgica nacional. 

Além disso, ele avalia que 
impressionou a todos a orga-
nização do imenso campus da 
UFV, 3ª colocada entre insti-
tuições de ensino superior do 
Brasil, e a 1ª em Minas Gerais. 

Teoria aliada à prática
 Juiz de Fora

Foto: Divulgação / ADESGJF

Estagiários de Juiz de Fora visitam a Universidade de Viçosa

Os estagiários do XIV CE-
PE da delegacia de Uberlândia 
iniciaram um trabalho volun-
tário na instituição Casa de 
Apoio e Formação do Menor 
Nova Cannã. 

A escola trabalha com 118 
crianças com problemas so-
ciais, econômicos e dificulda-
des de aprendizagem. 

Duas palestras sobre sím-

bolos nacionais e trânsito, fo-
ram ministradas a convite dos 
Adesguianos. Além disso, no 
mês de outubro, em comemo-
ração ao Dia das Crianças, foi 
feita doação de brinquedos.

Em outubro os estagiários 
também participaram de um 
treimamento no Campo de 
Instrução e Adestramento 
do 36º BIMtz.

Adesão ao voluntariado
Uberlândia

Foto: Divulgação / ADESG UL

Crianças acompanham palestra sobre trânsito

A metodologia adotada nos 
cursos da ADESGBA, deno-
minada “praxis de repetição” 
vem agradando aos 52 estagiá-
rios inscritos. A avaliação é do 
delegado, Sergio Luiz Belmont 
Loncan. "Não temos simples-
mente um curso de formação, 

mas de informação”, ressalta.
Exemplo disso, é a progra-

mação de visitas de estudos 
que, no mês outubro, visitou a 
Comissão Executiva do Plano 
da Lavoura Cacaueira (CE-
PLAC), no Pólo de Informática 
de Ilhéus,  Porto do Malhado, 

Aeroporto Internacional De-
putado Luís Eduardo Maga-
lhães, em Salvador. 

Para o estagiário, Fran-
cisco Júnior, foi possível vi-
venciar que a missão de uma 
empresa transcende aquilo 
que está escrito”.

Curso é destaque na região

Foto: Divulgação / ADESGBA

Turma do CEPE 2008 reunida na cabeceira 28 da pista do Aeroporto de Salvador

Cerca de 150 pessoas 
acompanharam, em 31 de 
outubro, a solenidade de en-
cerramento do XXIII Curso 
de Estudos de Políticas e 
Estratégias da delegacia da 
ADESG no Espírito Santo.

A solenidade foi realiza-
da no auditório nobre da 
Federação das Indústrias 
do Estado do Espírito Santo 
(FINDES), com a presença 
de autoridades civis e mi-
litares, além de familiares 
e convidados dos estagiá-
rios. 

No evento, foram apre-
sentados à sociedade, os 28 

novos Adesguianos que pas-
sarão a integrar o quadro 
da ADESG/ES. O delegado 
da ADESG ES, Ricardo An-
tônio Montoito Bergmann, 
em discurso convocou a 
todos a “participarem, jun-
to à ADESGES, de projetos 
humanitários, culturais e, 
principalmente, de projetos 
de conhecimento”. 

A solenidade contou ain-
da com uma homenagem 
póstuma, proferida por 
Bergmann, ao General de 
Brigada Paulo Batista Li-
ma, falecido recentemente 
e que “atuou como delega-
do por dez, dos quinze anos 
que esteve na administra-
ção da delegacia no Espíri-
to Santo”.

XXIII CEPE 
é encerrado 
na FINDES

Foto: Divulgação / ADESGES

Auditório da FINDES lotado no encerramento do CEPE
Bahia

Vitória

A subseção de Cascavel 
está avançada no preparo 
do seu VII Ciclo de Estudos, 
que terá início no primeiro 
trimestre de 2009. O lança-
mento oficial acontecerá em 
03 de dezembro, no Clube de 
Oficiais.

Lança o VII 
ciclo no mês 
de dezembro 

Cascavel
Um dos convidados para o 

Ciclo é o ministro do Itama-
raty, Sérgio Elias Couri, que 
poderá vir como palestrante 
do VII Ciclo de Estudos. O 
convite foi feito durante uma 
palestra realizada no final 
de outubro, pelo delegado da 
ADESG, Amadeus Silvério.  

Na ocasião, será realizada 
palestra do General Flavio 
Murilo Barbosa do Nasci-
mento, Comandante da 15ª 
Brigada de Infantaria Moto-
rizada,  para cujo ato estão 
sendo convidados todos os 
adesguianos e interessados 
em participar do ciclo. 

Foto: Divulgação 

Américo Caetano, Amadeus Silvério, Sergio Elias Couri, 
Fabiana Scarparo e Alberto Pompeu

 Em Tempo

Programa Rio criança cidadã
No salão nobre do Co-

mando Militar do Leste, 
palco de marcantes aconte-
cimentos de nossa história, 
foi firmado quinze anos 
atrás, em 23 de Setembro de 
1993, o convênio de criação 
do Programa Rio Criança 
Cidadã, pelo Gen Rubens 

Bayma Denis. Logo depois, 
em 07 de Outubro do mesmo 
ano, foi criada a Associação 
Beneficente Rio Criança 
Cidadã, o suporte jurídico e 
administrativo necessário 
para o PRCC e os demais 
programas que surgiram ao 
longo do tempo.

Lançamento de livro

O adesguiano 
Meraldo Zismar lançou 
o livro “Pequenos 
escritos de um Médico” 
contando as suas 
experiências de mais 
de cinqüenta anos 
de profissão. É autor 
de outros dez livros.  
Para os interessados 
os pedidos podem ser 
dirigidos à editora 
Livro Rápido.

Revista Marítima
Recebemos exem-

plares da Revista 
Marítima Brasileira 
editada pela Diretoria 
do Patrimônio Histó-
rico e Documentação 
da Marinha: V 128 nº. 
01/03 jan / mar 2008;  
V 128 nº. 04/06 - abril / 
junho 2008 e V - 128 nº. 
07/09 jul / set 2008.

Retomada
A ADESG/CE, delega-

do Pedro Jorge Medeiros, 
retornou atividades com 
palestra do Vice-Gover-
nador Francisco José Pi-
nheiro. Além desse, secre-
tários de Estado e Chefes 
do Poder Legislativo estão 
entre os palestrantes. Em 
28/11 será a vez do Min. 
da Previdência Social Jo-
sé Barroso Pimentel.

Dia do Armistício
A Marinha do Rio de 

Janeiro, realizou duas 
cerimônias, e apoiou 
outras duas, em novembro, 
em comemoração à assi-
natura do Armistício da 
Primeira Guerra Mundial. 
As cerimônias foram rea-
lizadas em Copacabana, 
no Cemitério São João 
Batista e na Praça Mauá.

Parabéns Adesguiano
Em comunicado oficial 

enviado à ADESG, o Minis-
tro da Defesa e Presidente 
de Honra da ADESG, Nel-
son Jobin, afirmou estar 
recebendo periodicamente 
o novo jornal. Ele elogiou 
a forma "clara e simples da 
apresentação das notícias 
de interesse estratégico 
para o país."

Edson Schettine de Aguiar

Notas para esta coluna: schettinedeaguiar@adesg.org.br 

Oi: sinônimo de pioneirismo

O Oi Futuro, instituto de respon-
sabilidade social da Oi, atua em 
dois eixos: educação e cultura. Está 
presente em várias cidades do país, 
democratizando o acesso ao co-
nhecimento, incentivando a criação 
artística, valorizando a diversidade 
cultural brasileira e investindo em 
tecnologia de ponta para promover 
o desenvolvimento. 

São mais de 2,5 milhões de 
pessoas beneficiadas através dos 
projetos NAVE, Tonomundo, Oi Ka-
bum! Escolas de Arte e Tecnologia, 
Conecta, Novos Brasis e do Pro-
grama Oi de Patrocínios Culturais 

Incentivados. O Oi Futuro conta 
ainda com um espaço cultural no 
Flamengo (foto acima), que oferece 
programação intensa de videoarte, 
teatro e projetos multimídia, além 
do Museu das Telecomunicações 
no espaço cultural do Rio e em Belo 
Horizonte. 

Desde sua criação, em 2001, 
até 2007, o Oi Futuro investiu, 
através de seus projetos, cerca de 
R$ 200 milhões em Educação e 
Cultura no Brasil. Assim, o instituto 
reafirma sua crença na educação e 
na cultura como fatores de transfor-
mação social.

A Oi é pioneira na presta-
ção de serviços conver-
gentes e integrados de 

telecomunicações no Brasil. A 
empresa oferece transmissão de 
voz local e em longa distância, 
telefonia móvel, comunicação de 
dados, Internet e entretenimento. 

No mercado de varejo, a Oi 
já atua em 16 estados das regi-
ões Norte, Nordeste e Sudeste 
(Região I) e, no mercado corpo-
rativo e de longa distância, a 
companhia opera nacionalmen-
te. São Paulo é a nova área de 
atuação da empresa, fortalecen-
do o posicionamento estratégico 
de sua cobertura.

Ao longo de dez anos, a Oi 
consolidou sua posição de maior 
empresa de telecomunicações 
do Brasil em faturamento e em 
número de telefones fixos em 
operação. A empresa investiu 
mais de R$ 33 bilhões desde sua 
criação. 

Atualmente tem mais de 37 
milhões de clientes em sua base 
de serviços de telefonia fixa, mó-
vel, banda larga e TV por assi-
natura. Em outubro deste ano, a 
companhia lançou a operação 
móvel em São Paulo e já con-

quistou mais de 1,7 milhão de 
clientes.

De janeiro a setembro deste 
ano, os investimentos da empresa 
totalizaram R$ 3,6 bilhões, mais 
que o dobro do montante desem-
bolsado em igual período do ano 
passado (R$ 1,3 milhão). 

Dos recursos despendidos até 
setembro, 43% foram destinados 
à planta de telefonia fixa – prin-
cipalmente à expansão e à mo-
dernização da planta de banda 
larga – e 57% à telefonia móvel, 
com destaque para a aquisição 
das licenças de 3G e 2G, bem 
como aos investimentos para a 
construção da rede para o início 
das operações em São Paulo. 

Para todo o ano de 2008, a 
Oi mantém a expectativa de in-
vestir R$ 4,5 bilhões (contra R$ 
2,3 bilhões em 2007). 

A companhia encerrou os 
primeiros nove meses deste ano 
com receita bruta consolidada 
de mais de R$ 20,1 bilhões, 
7,6% superior à de igual período 
do ano passado. A receita líqui-
da subiu 6,3%, para cerca de R$ 
13,9 bilhões, e o lucro líquido de 
janeiro a setembro foi de aproxi-
madamente R$ 981 milhões.

Responsabilidade Social
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Os meses de outubro e no-
vembro foram movimentados 
para os alunos do 51º CEPE em 
São Paulo. Em outubro, ele vi-
sitaram o Centro Tecnológico 
da Marinha (CTMSP), em Ipe-
ró, onde tiveram a oportuni-
dade de conhecer instalações, 
bem como o histórico de todo 
o trabalho e a importância da 
geração de energia Nuclear 
para o futuro do país e do Pro-
grama do Submarino de pro-
pulsão Nuclear. 

No mesmo mês, os estagiá-
rios foram até o Comando de 
Aviação do Exército (CavEx), 
na cidade de Taubaté (SP). A vi-
sita contou com uma palestra 
do Capitão Jorge que apresen-
tou a Base, a sua organização 
e a importância estratégica do 
CavEx no Teritório nacional.

A turma do 51º CEPE tam-
bém visitou a Academia da 
Força Aérea (AFA) e a sede da 
Rede TV, na capital. Em no-
vembro, visitaram o Comando 
Militar do Sudeste (CMSE).

Foto: Divulgação / ADESG São Paulo

Turma do 51º CEPE da ADESG de São Paulo visita Centro Tecnológico da Marinha paulista

Estagiários vão ao CTM e CavEx

Visita à Eletronuclear
Petrópolis

Os Estagiários do XIII CE-
PE e a Comissão Executiva 
da representação de Petrópo-
lis visitaram a Usina Nuclear 
Almirante Álvaro Alberto.

A visita foi orientada pelo 
engenheiro Paulo Augusto 
Gonçalves, que explicou sobre 
gerenciamento de rejeitos, 
responsabilidade social, 
segurança, meio ambiente e a    
energia da Eletronuclear.

Conforme relatório da em-
presa, hoje 17% da energia elé-
trica no mundo, são geradas 
através de fonte nuclear e es-
te percentual tende a crescer 
com a construção de novas 
usinas, principalmente nos 

países em desenvolvimento 
(China, Índia, etc.). 

A maior vantagem am-
biental da geração elétrica 
através de usinas nucleares é 
a não utilização de combustí-
veis fósseis, evitando o lança-
mento na atmosfera dos gases 
responsáveis pelo aumento do 
aquecimento global e outros 
produtos tóxicos. 

Além disso, o urânio uti-
lizado em usinas nucleares 
é um combustível de baixo 
custo, uma vez que as quan-
tidades mundiais exploráveis 
são muito grandes e não ofe-
recem risco de escassez em 
médio prazo.

São Paulo

Foto: Divulgação / Rep. Petrópolis

Luiz Fernando, Santiago Valentin de Souza, Hélio M. Filho, 
Contra-Alm. Leitão, Marcelo Gouvêa Schaefer

A Escola Superior de 
Guerra (ESG) foi sede de 
diversas visitas no último 
mês. Alunos dos CEPEs das 
Representações de Franca 
e Ribeirão Preto (SP), Lon-
drina (PR), Caxias do Sul e 
Vacaria (RS), puderam co-

nhecer de perto a estrutura 
organizacional e as princi-
pais atividades desenvolvi-
das na ESG.

Na ocasião, foi apresenta-
do o vídeo institucional da 
Escola e a realização da pa-
lestra “A Escola Superior de 

Guerra e a Coordenação do 
apoio à ADESG.

Quem também veio de 
longe para conhecer a ESG 
foi a comitiva de Palmas, To-
cantins, que esteve no Forte 
de São João no dia 27 de ou-
tubro. 

ESG recebe cinco comitivas 
Visita técnica

Foto: Divulgação / ESG

Turma do CEPE de Londrina na entrada da sede da Escola Superior de Guerra (ESG)

A Divisão Anfíbia do Cor-
po de Fuzileiros Navais da 
Esquadra recebeu a visita 
de Estagiários dos CEPEs 
do Rio de Janeiro, Petrópo-
lis, Niterói, Angra dos Reis 
e do CAEPE da Escola Supe-
rior de Guerra (ESG).

Realizado na última se-
mana de outubro, eles foram 
recebidos pelo Contra-Almi-
rante Leitão, Comandante 
daquela Divisão.

Para o representante da 
ADESG de Petrópolis, Hé-
lio Moura Filho, a demons-
tração foi “magnífica”. “Foi 
maravilhoso para os Esta-
giários e comitiva que esta-
vam presentes. 

O Contra-Almirante Lei-
tão colocou que os Fuzilei-
ros Navais estão prontos 
para mobilizar-se em 24 
horas em todo território Na-
cional. 

Divisão anfíbia recebe 
ADESGs do estado

Rio de Janeiro

Formatura 
acontece em 
dezembro

O CEPE 2008 da delega-
cia de Belo Horizonte será 
encerrado em 01 de dezem-
bro. A solenidade acontece 
no Clube dos Oficiais da 
Polícia Militar de Minas 
Gerais.

De acordo com o delega-
do, Noman José de Andrade 
Giugni, diversas autorida-
des do estado devem com-
parecer à cerimônia.

Belo Horizonte

A delegacia do Rio Grande 
do Sul realizou, em Porto 
Alegre, no dia 4 de novembro, a 
solenidade de diplomação de 29 
novos adesguianos. 

O evento, no auditório 
do GBOEX, contou com a 
participação de 160 pessoas 
com destaque para o presidente 
o GBOEX, Cel Sérgio Luis 

Lhullier Renk, o presidente o 
POUPEX, Gen Ex Clovis Jacy 
Burman e do secretário de 
Segurança do Estado do RS, 
Gen Edson de Oliveira Goulart.

Porto Alegre
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Foto: Élio Sales / Ministério da Defesa

Defesa quer dobrar efetivo 
do exército na Amazônia

Fronteiras

Ministro da Defesa, Nelson Jobin participa de vistoria em operação de fronteira

O Ministério da Defesa 
deve propor ao Presidente 
da República um plano para 
dobrar o número de unida-
des de vigilância do Exército 
na fronteira Amazônica na 
próxima década. A proposta 
é construir 28 novos Pelo-
tões Especiais de Fronteira 
(PEFs) em áreas indígenas 
de fronteira, entre 2010 e 
2018, além de modernizar os 
20 pelotões já existentes.

O “Plano Amazônia Pro-
tegida” foi apresentado este 
mês pelo ministro da Defesa, 
Nelson Jobim e atende o 
decreto 6.513, que dispõe 
sobre a atuação das Forças 
Armadas e da Polícia Fede-
ral em terras indígenas. 

Conforme os primeiros 
cálculos do ministério, será 
necessário R$ 1 bilhão para 
construir os novos pelotões 
em 28 municípios dos seis 

estados amazônicos. Outros 
R$ 140 milhões serão deman-
dados para adequar a infra-
estrutura dos já existentes. 

Segundo Jobim, o efetivo 
do Exército na região cresceu 
nos últimos 50 anos. Em 1950, 
havia mil militares. Em 2008 
o efetivo é de 25 mil homens, 
a grande maioria de origem 
indígena. Ao todo, o Exército 
tem 124 Organizações Milita-
res em 58 localidades. 

ESG forma turmas em defesa e logística
Durante o CGERD foram discutidos processos no âmbito da administração pública e privada

Após nove semanas de 
intensos estudos, civis e mili-
tares receberam os diplomas 
e distintivos de conclusão do 
Curso de Gestão de Recursos 
de Defesa (CGERD). 

Durante esse período, 
foram ministradas matérias 
dentro dos contextos Poder 
Nacional, Relações Interna-
cionais, Políticas e Gestão de 
Recursos Públicos. No final do 
curso, com o objetivo de com-
plementar os conhecimentos 
adquiridos, é realizada uma 
viagem de estudos em territó-
rio nacional.

As atividades do CGERD  
aconteceram em São Paulo e 
Brasília, discutindo conceitos 
de defesa no Estado moderno e 
processo de gestão de recursos 
de defesa no âmbito da admi-
nistração pública e privada. 

A Escola Superior de 
Guerra (ESG) realizou a sole-
nidade de encerramento no 
Ministério da Defesa.

Logística e Mobilização
Ainda em outubro, a ESG 

encerrou do Curso de Logís-
tica e Mobilização Nacio-
nal de 2008 (CLMN 2008), 
Turma Vanguarda Logística. 
A solenidade foi presidida 
pelo Comandante da ESG, 
Almirante-de-Esquadra Luiz 
Umberto de Mendonça, e 
foram entregues aos estagiá-
rios os diplomas e distintivos 
de conclusão do curso. 

O Coronel Farmacêutico 
da Aeronáutica Manoel Rodri-
gues Martins, orador da turma, 
realizou discurso e participou 
da inauguração da placa que 
perpetua os integrantes da 
Turma Vanguarda Logística 
na família “Esguiana”.

O CLMN destina-se a habi-
litar civis e militares para o 
exercício das funções logísti-
cas nas Forças Armadas e em 
órgãos vinculados ao Sistema 
Nacional de Mobilização.

Foto: Divulgação / ESG

Autoridades durante solenidade de término do CGERD

Fichas-sujas 
mancham 
eleições 2008

Os candidatos "ficha-suja" 
foram uma das principais 
polêmicas das últimas elei-
ções, na visão da desembar-
gadora do Tribunal Regional 
Federal (TRF), Maria Helena 
Cisne.

Ela, que também  repre-
senta o órgão no Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), 
destacou a existência de bre-
chas legais que permitiram a 
candidatura de pessoas com 
pendências judiciais.

“Como não foi editada 
nenhuma lei complementar 
para tratar sobre o problema 
da vida pregressa, a candida-
tura do cidadão não poderia 
ser impedida. É uma questão 
que tem que ser tratada na 
reforma política”, afirma.

Ela ressalta também que 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) é quem tem que deci-
dir. “A Constituição diz que 
a questão será tratada em lei 
complementar. Com isso fica 
difícil para o STF sustentar 
uma causa de inelegibilidade 
sem amparo da CF”, explica a 
desembargadora.

Se eu pudesse decidir, 
Maria Helena diz que impedi-
ria as  candidatura pelo prin-
cípio da moralidade. Mas esta 
é uma visão pessoal e pode 
variar de juiz para juiz.

Justiça Eleitoral

Qualificação


